
Insultos e protestos suspendem a sessão 
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Eurico Reze.  ride, que su-
biu à tribuna para responder 
às críticas de..Brossard à.  
mensagem gmernamerital, 
começou seu discurso repe-
linde as expressões por ele 

. consideradas mais fortes é 
Usadas pelo representante 
do Rio. Grande do Sul. Não 
quis aceitar • as estranhezas 
de Paulo Brossard, que la-
mentara não ter encontrado 
naquele documente .  qual 
quer referência k demissão 
do ex-ministro do Exército, 

. general -  Sylvie Frota. Re-
zende lembrou que o Palácio 
.do Planalto; na ocasião, ex-
pedira uma nota oficial só-
bre o episódio e 'acrescentou 
que a medida fora adotada 

'dentro das prerrogativas 
constitucionais do presi-
dente, levando em conta que 
o cargo-de ministro é da sua 
_exclusiva confiança. "Por 
certo notou Eurico Re-
zende — o que o senador 
gaúcho desejava era ver re-
vivido o -episódio, porque 
quanto maior fosse a suire-
percussão, melher seria paia 
os seus estranhos planeja-. 

o líder arenista lembrou que 
o ex-governador 'do Rio 
Grande do Sul,. Ilde Mene-
ghetti, também não expli-
cou`.; na sua :nensagem  ao 

-,-Legislativo gaúcho as razões • 
da nomeação, e posterior de-
missão, de Paulo Brossard,• 
na secretaria de Interior e 
Justiça daquele Estado, em 
1984. - 

:A partir dessa altura, Re-
zende.passou a dirigir criti-
cas ao líder do MDB, negan-
do-lhe autoridade para eriti 
car Á linguagem alheia, re-
corrende a exemplos ante 
riores, com a citação de tre-
chos do senador sulista.. "A 
minha geração — notou Re-
zende —não conheCeu -insail- • 
tos de tamanho porte, não 
apenas ao presidente da Re- . 
:pública, mas também' aos 
próprios colegas de Parla-
mento. Que autoridade tem 
o senador Paulo Brossard 
para s • inSurgir contra essa 
linguagem usada pelo presi-
dente da. República, que 
vem. sendo impiedosamente 
atingido; em quase todas as 
casas legislativas do País, 
por inspiração das minorias.. 
opo.sicionistas?" 
Rezende. . 

Quando o líder governista ci-
tou a expressão "alcatéia", que 
teria sido usada por Broasard • 
para qualificara Arena, o parla-
mentar gaúcho levantou-Se e 

"Não é verdade!" 
"É verdade!" 
."V. Exa. está mentindo.'.." 	• 
"V. Exa. é que é mentiroso e 

não está tendo coragem de sus-
tentar o que disse." 

Com brados mais fortes e Pro-
testando, junto à mesa, peló 
aparte não autorizado de Bras- .  
sarda Eurico Rezende acres-
centou: . 
. "V. Exa. está sendo desedu-
cado. V: .Exa é insultador 
vulgar..." • • 

Nesse momento, diversoS se- . 
hadores emedebistas levanta-
ram-se, incorporando-se aos 
protestes .  de Brossard. Agenor 

, Mária, dó Rio Grande do Norte, 
e Evandro Carreira, do Amazo-
nas,. chegaram a se deslocar -de 
suas bancadas, aos .gritos, 
Vindo-se, na confusão,:frases es-
parsas do'represehtante do 
Amazonas, que dizia: 

"V.Ex .a. é que está nos insul-
tando. Protestamos!" 

O presidente da mesa, Ama-
ral Peixoto, suspendeu a sessão 
è, sem perceber que ós trabalhes 
estavam interrompidos, Re-. 
zende dirigiu um veemente pro-
testo à mesa, ao perceber que 
Brossard preparava-se para pro-
curar opor, junto ao presidente, -  
uma questão de ordem. 

"Ele não pode ir até a mesa", 
protestou Rezende. 

Amaral respondeu 'que não 
poderia impedi-lo, pois a sessão 
havia'sido suspensa. 

As 18 e 10, Petrônio Portella 
entrou nó plenário, dirigindo-se 
à mesa, onde tomou conheci-
mento dos fatos registrados. De-
pois de conversar .  com  Paulo 
Brossard, reabriu os trabalhos, 
declarando que iria permitir ao 

-Senador gaúcho a formulação de, 
k  sua questão de ordem. Antes, 

pediu ao líder do governo que 
observasse o regiihento interno, 
"para que nenhum dos colegas 
se -sentisse constrangido". Re-
zende agradeceu a P.ortellápor 
lhe ter assegurado a •palavra, 
mas insistiu em proclamar que 
não havia infringido e regimen-
to."Estou apenas repetindo coa-

- ceitos-ditos pelo senadór Paulo 
Brossard." 

De sua bancada, Brossard 
voltou a pedir a palavra, tendo 
-Rezende protestado nova-
mente,. lembrando que estava 
na tribuna. Portella, no entanto, 
explicou ao líder arenista que os 
oradores podem ser interrompi- . 
dos, .desde que ocorre inobser-
vância do reghtento interno. 

Eurico'Rezende permaneceu 
flEielbsTriát~ercl;dó'plená: 
rio; explicou-  que -fora insultado 
pelo líder do governo. • • 

"Não defendo — disse -- esse 
tipoLde comportamento, mas . 
também hão posso aceitar as ex-
pressões a mim dirigidas pelo lí-
der do governo. O que o líder da 
Arena disse é falso." • • 

Portella interveio, para lern-
brar a Brossard que ele não es-
tava opondo, como pedira, unia 
reclamação à mesa, mas, 
procurava se defender.' 

Novamente com a palavra', 
,Brossard disse: 	...--- 

"Não posso me calar, diante 
de expressões anti-
regimentais." 

Petrênio Portella, depois de 
,observar que as providências so-
licitadas pelo líder emedebista • 
haviam sido tomadás "tko logo 
assumi os trabalhos da sessão", 
passou a palavra a Eurico Re-
zende. Este reiniciou seu discur-
so, pedindo à mesa que descon-
tasse do tempo a que tinha di- ' 
reito "o espaço que, me loi rou-
bado pelo senador Paulo Bros-
sard". . • 

Uma vez mais, Portella ad-
vertiu o líder do goVeni.  o, obser- „ 
vendo que o verbo "roubar" não 
deveria, nem era conveniente,' 
ser usado, "pois, diante,da tem-
peratura do ambiente,-esse 
verbo pode ser mal-
interpretado." . 

"Entiló, respondeu Rezende, 
substituo o verbo roubar. -pelo 
verbo tomar." . 

Na continuação do discurse, 
Rezende insistiu na citação de 
expressões, segundo ele, recolhi-
das de entrevistas e discursos de , 
Brossard, entre elas ",faraula- . 
gem", com que o senador do Rio' 
Grande do Sul teria tratado os 
senado-reli "b.10111ffd!. 

A bancada do MDB i quis 
continuar ouvindo e líder axe; 
nista e se retirou maciçamente 
do plenário. O representante 

-pernambucano Marcos Freire, 
citado no momento por Re-
zende, 'ali ficou um pouco mais, 
tentando obter um aparte, ne-
gado pelo parlamentar capi-
xaba. 

No final de seu discurso, quase no 
encerramento da sessão, Eurico Re-
zende referiu-se ao «esto dos parla-
mentares oposicionistas, que se reti-
raram, comparando-o a um "espetá-
culo de fuga" e disse: 

— Hoje contemplamos um espetá-
culo de fuga e o senador Paulo Bros-
sard demonstrou" que não honra as 
tradições do povo gaúcho, negando 
que tivesse dito esses conceitos em 
discursos. Esta sessão 'termina de 
forma melancólica de fuga e há de 
ficar . registrada nos anais, como 
prova de que a dimensão alardeada 
da bravura de Brossard 'está muito 
aquém de sua corágem. 
' Hoje, o vice-líder Virgílio Tãvorá, 
designado pela liderança governistà, 
ocupará a tribuna para responder ao 
discurso de Brossard, na parte rèla-

' tive aos aspectos económicos por ele 
criticados: • 
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